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A DINÂMICA DO ESPAÇO RURAL DO NORTE DE MINAS FRENTE AO PROJETO JAÍBA 
 
Introdução: o espaço rural se entrelaça com o espaço urbano, carregando consigo as multifuncionalidades 
que o fazem ser dinâmico em sua exploração. Nele produz as riquezas alimentícias que abastecem os nossos 
mercados, e ao mesmo tempo produz matérias-primas essenciais para diversas indústrias. Milton Santos 
argumenta que, á medida que o homem, junto com outros homens em sociedade, começou a produzir através 
do trabalho, o espaço, como um todo, se organizou e se reproduziu, culminando na produção e expansão do 
capital. Isso resultou não apenas na evolução das pequenas cidades, mas também em transformações no 
espaço rural de modo que o progresso pudesse ser inserido. Neste cenário destaca-se o espaço rural do Norte 
de Minas Gerais. De acordo com Monção e Martins (2008, p.6), a modernização deste espaço iniciou-se 
quando ele foi inserido na Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, no qual houve a 
liberação de linhas de créditos pelo governo para implementar projetos voltados para o desenvolvimento 
regional. Um exemplo de projeto oriundo das políticas públicas de desenvolvimento agrícola é o Projeto 
Jaíba, sendo um dos maiores projetos de Irrigação da América Latina, estabelecido com a proposta de 
promover a redução dos problemas socioeconômicos da mesorregião norte de Minas. Mediante a isso o 
estudo em questão tem por objetivo analisar a dinâmica do espaço rural do norte de Minas Gerais diante do 
projeto Jaíba, no período de 2010 a 2022. Método: como recurso metodológico, utilizou-se a revisão de 
literatura para estabelecer um embasamento teórico para a abordagem dessa temática. Além disso, foi 
realizada uma visita in loco no Distrito de Irrigação Jaíba - DIJ para a coleta de informações pertinentes a 
esse estudo. Por fim, houve análise e coleta de dados quantitativos no Instituto de Geografia e Estatística – 
IBGE, seguido pela elaboração de tabelas para mensurar os dados obtidos. Resultados: de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE (2022), do ano de 2010 a 2022, na mesorregião Norte 
de Minas Gerais, as dez culturas agrícolas de lavouras temporárias e permanentes com as maiores 
quantidades produzidas (toneladas) foram: cana-de-açúcar, banana (cacho), feijão (em grão), laranja, limão, 
mandioca, manga, milho (em grão), soja (em grão) e o tomate. Ao verificar a produção dessas espécies 
observou-se que nessa escala de doze anos, na área da fruticultura, destaca-se a banana, ocupando o segundo 
lugar entre as mais produzidas. No contexto do desenvolvimento da atividade agrícola no Norte de Minas, o 
Projeto Jaíba tem uma importante atuação ao viabilizar a coleta de água do rio São Francisco e sua 
distribuição para a realização da agricultura irrigada, possuindo uma infraestrutura com tecnologia 
envolvida, no qual permite que os operadores monitorem em tempo real o funcionamento dos equipamentos 
do Distrito de Irrigação de Jaíba – DIJ, de modo que haja eficácia no desenvolvimento de suas atividades 
para com os produtores associados. Salienta-se, que o DIJ promove o arrendamento de lotes para os 
produtores associados para que tenham um espaço para realizarem plantações e, consequentemente, gerarem 
renda. Essa geração de renda não só beneficia diretamente os agricultores, mas também dinamiza a economia 
regional através da circulação de capital. Cabe destacar que durante o desenvolvimento do estudo identificou 
que a dinamização do espaço rural através deste Projeto ocorre por meio do aumento da produtividade 
agrícola nas áreas semiáridas norte mineira, gerando renda, empregos e o movimento do capital. Discussão: 
com a implementação do projeto Jaíba observou-se intensas dinâmicas no território norte mineiro em função 
da nova espacialidade que sobrepôs no espaço rural, pois a técnica agrícola utilizada, a agricultura irrigada, 
trouxe possibilidades de trabalhar em um local de condições semiáridas, fora do período da chuva. Este 
projeto não apenas contribuiu para o dinamismo socioeconômico dessa região, mas também colaborou para a 
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formação de um polo agrícola. Ao considerar a produção total (em toneladas) das culturas agrícolas 
cultivadas no norte de Minas Gerais, verifica-se que do projeto Jaíba provém uma parte significativa, no qual 
contribui para o abastecimento do mercado interno como também para as exportações, integrando a região 
com mercados nacionais e internacionais. No ano de 2021 foi produzido ao todo nesta mesorregião 
2.765.698 t, em que deste total é proveniente do Projeto Jaíba 364.866,18 t. Segundo o DIJ – Distrito de 
Irrigação Jaíba (2021), nesse mesmo ano, “mais da metade da área cultivada foi destinada à fruticultura, com 
destaque para a produção de banana, manga e limão”. Inclusive, dentre as dez culturas agrícolas de lavouras 
temporárias e permanentes mais produzidas (toneladas) no norte de Minas, conforme mostra a tabela 1, a 
banana é a segunda espécie de planta mais produzida, sendo que entre 2010 a 2022 soma-se uma produção 
de 4.970.322 t. Salienta-se, que no ranking mundial de países produtores de bananicultura o Brasil ocupa o 
quarto lugar, estando atrás da Índia, China e Indonésia. Conforme a Embrapa (2021), a maior parte da 
produção da banana no Brasil é destinada para o consumo do mercado interno, sendo as exportações 
correspondentes “a menos de 2% da produção total”. Diante da produção das culturas agrícolas apresentadas 
na tabela 1, quando se analisa o cenário do espaço rural do Norte de Minas, observa-se que a agricultura 
irrigada estabelecida transformou este espaço ao promover o uso eficiente da água para propiciar a produção 
agrícola de forma produtiva e rentável durante períodos de estiagem. Além disso, essa técnica agrícola 
contribuiu para a viabilização da plantação de novas espécies de plantas antes não cultivadas devido não 
estarem adaptadas as condições semiáridas dessa região. A exemplo disso têm-se a maçã, cujo o cultivo 
iniciou-se em 2021 com uma produção em menor escala (15 t). Nesse contexto, o Projeto Jaíba desponta 
como um empreendimento de grande relevância, no qual atende aos produtores (pequenos, médios e 
grandes) associados, de forma que por meio de sua atuação gera não apenas produtos agrícolas, mas 
empregos diretos e indiretos, além de fortalecer os pequenos agricultores e atrair agroindústrias. Com base 
no desenvolvimento econômico regional, a dinâmica que este Projeto desencadeia na área rural relaciona-se 
fortemente com a ação de comercializar seus produtos com outras regiões, estados e países, promovendo a 
integração econômica. Essa integração é fundamental para a dinamização do espaço rural, pois amplia os 
mercados consumidores, aumenta a competitividade dos produtos locais e impulsiona a economia regional, 
criando novas faces para o espaço rural. Conclusão: contudo, a importância do espaço rural como provedor 
alimentar e parte contribuinte do desenvolvimento socioeconômico regional é evidente, e projetos de 
iniciativa pública, como o Projeto Jaíba, desempenham um papel crucial nesse processo. Estes projetos não 
apenas promovem melhorias na infraestrutura e na produtividade agrícola, mas também visam reduzir as 
desigualdades que permeiam como obstáculos para o avanço das áreas rurais. O Projeto Jaíba, em particular, 
destaca-se por sua capacidade de transformar o espaço rural ao implementar a agricultura irrigada em região 
semiárida, o que não só aumenta a produção agrícola, mas também gera emprego e renda para a população 
local. Salienta-se, que é fundamental que com a prática da agricultura irrigada haja o uso adequado do solo e 
da água, em consonância com manejos agrícolas sustentáveis, para assegurar que os benefícios alcançados 
progridam e sejam duradouros, além de possibilitar a preservação ambiental. 

Palavras-chave: Espaço rural. Projeto Jaíba. Agricultura irrigada. 

Agradecimento: 
Agradeço a FAPEMIG – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais pelo apoio financeiro. 
 
Referências: 
CODEVASF. Projeto Público de Irrigação Jaíba. Disponível em: 
<https://www.codevasf.gov.br/linhas-de-negocios/agricultura-irrigada/projetos-de-irrigacao/em-producao/jaiba>. Acesso em 18 de 
julho de 2024. 

https://www.codevasf.gov.br/linhas-de-negocios/agricultura-irrigada/projetos-de-irrigacao/em-producao/jaiba


⠀ 

DISTRITO DE IRRIGAÇÃO DE JAÍBA. Dados de produção do perímetro de irrigação Jaíba – ano 2021. Disponível em: 
<https://www.dij.org.br/producao-agricola/ >. Acesso em: 18 de julho de 2024. 
EMBRAPA. Banana. Disponível em: <https://www.embrapa.br/mandioca-e-fruticultura/cultivos/banana>. Acesso em: 20 de julho de 
2024. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Produção Agrícola Municipal. Disponível em: 
<https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/5457>. Acesso em 15 de julho de 2024. 
MONÇÃO, Kátia Maria Gomes; MARTINS, Hebert Toledo. O Norte de Minas Gerais agrário: Os antagonismos das relações entre o 
crescimento econômico e o desenvolvimento social de sua população rural. Disponível em: 
<http://www.coloquiointernacional.unimontes.br>. Acesso em: 15 de julho de 2024. 
RODRIGUES, Lineu Neiva; DOMINGUES, Antônio Félix. Agricultura Irrigada desafios e oportunidades para o desenvolvimento 
sustentável. Brasília, DF: INOVAGRI, 2017. 
SANTOS, Gilmar Ribeiro dos; SILVA, Ricardo dos Santos. Os irrigantes do Projeto Jaíba: da produção de subsistência à agricultura 
moderna. Cadernos do Desenvolvimento vol. 5 (7), outubro 2010. 
SANTOS, Milton. O espaço total de nossos dias. In: SANTOS, Milton. Por uma geografia nova: da crítica a geografia a uma 
geografia critica. 6. ed. São Paulo: editora da Universidade de São Paulo, 2004, p. 201 a 208, 218 e 219. 
 
 
Tabela 1: Produção agrícola da mesorregião Norte de Minas Gerais – quantidade produzida (em toneladas) 
de espécies de plantas no período de 2010 a 2022 (continua). 

 

Tabela 1: Produção agrícola da mesorregião Norte de Minas Gerais – quantidade produzida (em toneladas) 
de espécies de plantas no período de 2010 a 2022 (conclusão). 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2024. 
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